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RESUMO 
O efeito hormese em plantas cultivadas tem sido observado tanto no campo, como 
em ambientes protegidos. As pesquisas a campo geram resultados mais próximos 
da realidade. No entanto, muitas vezes seus resultados são desprezados por não 
atingirem os níveis de significância exigidos em trabalhos científicos. Assim, 
objetivou-se determinar a viabilidade econômica da utilização de diferentes 
subdoses de glifosato (0 g ha-1, 10 g ha-1, 20 g ha-1, 30 g ha-1 e 40 g ha-1 do 
equivalente ácido) aplicadas no estádio V4-4 (terceira folha trifoliada completamente 
aberta) em três cultivares de feijão (Carioca precoce – tipo I, Juriti – tipo II e Pérola – 
tipo III) irrigadas por aspersão no município de Selvíria (MS), durante o outono-
inverno de 2009 e 2010. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, 
com 15 tratamentos dispostos em esquema fatorial 5 x 3 e quatro repetições. Para 
análise econômica foram considerados os custos e os acréscimos de produção dos 
diferentes manejos da aplicação das subdoses de glifosato, correspondentes a cada 
tratamento do fatorial. Concluiu-se que o acréscimo no valor de produção foi maior 
com o uso da subdose de 10 g e. a. ha-1 quando aplicado sobre a cultivar Juriti 
seguida pela cultivar Pérola, porém, o mesmo não ocorreu para a cultivar Carioca 
precoce que demonstrou ser bastante sensível ao glifosato. Recomenda-se, para 
obter maior margem de ganho, a utilização de 10 g e. a. ha-1 de glifosato para as 
cultivares Juriti e Pérola.  
PALAVRAS- CHAVE : hormese, margem de ganho, subdoses de glifosato, cultivares 
de feijão. 
 

ECONOMIC ANALYSIS OF EFFECT OF HORMESIS GLYPHOSATE IN BEAN 
 

ABSTRACT 
The hormesis effect on crop plants has been observed both in the field and in 
protected environments. The research field to produce results closer to reality. 
However, their results are often overlooked because they fall below the required 
levels of significance in scientific papers. Thus, it was objectified determining the 
economical viability of using different doses of glyphosate (0 g ha-1, 10 g ha-1, 20 g 
ha-1, 30 g ha-1 and 40 g ha-1 acid equivalent) applied at the V4 stage-4 (third leaf 
trifoliada fully open) in three varieties of beans (Carioca precoce - type I, Juriti - type 
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II and Pérola - type III) irrigated by aspersion in Selvíria (MS) during the autumn-
winter of 2009 and 2010. The experimental design was a randomized block with 15 
treatments arranged in a 5 x 3 factorial design with four replications. For economic 
analysis were considered the costs and increases production of different 
management application of glyphosate doses corresponding to each treatment 
factor. It was concluded that the increase in the amount of yield was higher with use 
of subdose and 10 g. e. a. ha-1 when applied on the cultivar Juriti followed by Pérola, 
however, the same was not true for the Carioca early which proved to be quite 
sensitive to glyphosate. It is recommended to achieve higher gain margin, using 10 g 
e. a. ha-1 of glyphosate to cultivars Juriti and Pérola. 
KEYWORDS:  hormesis, gain margin, sublethal glyphosate, cultivars. 
 

INTRODUÇÃO 
O feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.) pertencente à família Fabaceae 

(Leguminosae) destaca-se como uma das principais culturas do país, porém, a 
produtividade média brasileira é baixa, como consequência do baixo emprego de 
insumos e de tecnologia (SANTANA et al., 2009).  

O feijão é considerado a principal fonte de proteínas da população de menor 
poder aquisitivo, e apresenta, ainda, como vantagem, a possibilidade de cultivo em 
diferentes épocas do ano, em períodos definidos como “das águas”, “da seca” e “de 
inverno” (AFONSO et al., 2011). 

Em 2012 a produção nacional de feijão foi de 2,8 milhões de toneladas, 
menor em 19,3% quando comparada à obtida em 2011. A cultura foi marcada pelo 
déficit hídrico que prejudicou a "safra das águas" (1ª safra). A seca avassaladora 
que se prolongou durante todo o ano de 2012, notadamente na Região Nordeste, 
trouxe grandes perdas de área plantada no país (área perdida 405.562 ha) e 
impossibilitou o plantio de outras tantas (redução de 468.572 hectares quando 
comparada com a área plantada no país em 2011).  A elevação do preço do produto, 
que chegou a R$ 180,00 por saca de 60 quilos em maio de 2012, incentivou o 
plantio ao longo do ano para as Unidades da Federação que não apresentaram 
problemas climáticos ou que utilizaram a irrigação, fazendo com que o plantio de 
inverno (3ª safra) ultrapassasse em 11,5% ao mesmo período de plantio de 2011. A 
maior participação na produção de feijão em grão foi da Região Sudeste, que 
passou de 25,1% atingidos em 2011 para 31,4% em 2012, seguido pela Região Sul 
31,1% (participou com 31,3% em 2011), Região Centro-Oeste participando com 
23,3% (participou com 16,8% em 2011), a Região Nordeste com 10,2% (participou 
com 23,4% em 2011) e a Região Norte com 4,0% (participou com 3,4% em 2011).  A 
produção nacional de feijão em grão de 2012 apresentou a seguinte distribuição, de 
acordo com o período de plantio, sendo: 43,6% para a 1ª safra, 39,2% para a 2ª 
safra e 17,2% para a 3ª safra do produto (IBGE, 2012). 

Estima-se que para 2013 a distribuição seja da seguinte forma: 1ª safra de 
feijão com participação de 47,5% da produção nacional, a 2ª safra com 37,9% e a 3ª 
com 14,6% (IBGE, 2013). 

O termo hormese foi utilizado pela primeira vez por Southam e Erlich em 
1943, quando descreveram o efeito de extrato de casca de carvalho com estímulo 
no crescimento de fungos quando em baixas doses e extremamente inibidor quando 
administrados em doses maiores (DUKE et al., 2006).  

Segundo CALABRESE & BALDWIN (2002a) muitos esforços vêm sendo 
dispensados neste assunto, pesquisas com plantas e animais estão sendo 
conduzidas, principalmente na indústria farmacêuticas para formulações de 
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medicamentos. 
A grande maioria das pesquisas com herbicidas são voltadas ao efeito 

deletério causado nas plantas em doses elevadas, no entanto, a administração de 
subdoses destas moléculas para comprovar o efeito hormese é conhecida desde o 
século XV e conta com estudos atuais no mundo todo, inclusive no Brasil. 

O glifosato é atualmente o mais importante ingrediente ativo para controle de 
plantas daninhas. Embora esta molécula tenha, claramente, reais e potenciais usos 
comerciais como um regulador de crescimento em doses baixas, seu principal 
significado comercial tem sido como um herbicida (BELZ & LEBERLE, 2012). 

De acordo com BELZ & LEBERLE (2012) existem diversas aplicações em 
baixas doses que apontam potencial uso comercial do glifosato como um regulador 
de crescimento, tais como a aplicação para aumentar os níveis de açúcar da cana-
de-açúcar ou a utilização de estimuladores de crescimento, assim como doses 
hormeticas para aumentar o rendimento das culturas (CEDERGREEN et al., 2009, 
DALLEY & RICHARD 2010, EL-SHAHAWY & SHARARA 2011, GITTI et al., 2011). 

O glyphosate apresentou efeito de hormese em diversas plantas, como 
crescimento da parte aérea e radicular de C. bengalensis (Meschede et al. 2007), 
aumento de matéria verde em milho (WAGNER et al., 2003), crescimento inicial em 
cana-de-açúcar (SILVA et al., 2009) e teor de fósforo nas folhas de eucalipto 
(CARBONARI et al., 2007). 

SILVA et al. (2012) ressalta que pouco se sabe sobre o efeito hormese de 
glifosato nos componentes de produção, assim como na produtividade de grãos, em 
plantas cultivadas, como ocorre na cultura do feijão.  

Na busca de atingir altas produtividades de forma rentável, é indispensável o 
emprego de novas tecnologias. Desta forma, diversos trabalhos a campo tem 
demonstrado efeito hormese em plantas cultivadas. No entanto, muitas vezes seus 
resultados são desprezados por não atingirem os níveis de significância exigidos em 
trabalhos científicos. Portanto, uma análise econômica do cultivo submetido ao efeito 
hormese é importante para melhor esclarecer a viabilidade da utilização desta 
tecnologia pelos agricultores.  

Considerando o baixo custo do herbicida glifosato, ainda mais quando 
administrado em subdoses, o objetivo deste trabalho foi determinar a viabilidade 
econômica da utilização de diferentes subdoses de glifosato na produtividade de 
grãos em três cultivares de feijão irrigado, no município de Selvíria, MS. 

 
MATERIAL E METODOS  

O experimento foi desenvolvido no período de outono-inverno de 2009 e 
2010, em área experimental na Fazenda de Ensino e Pesquisa da Faculdade de 
Engenharia de Ilha Solteira - UNESP, localizada no município de Selvíria - MS. 
Segundo CENTURION (1982), a precipitação total anual é de 1330 mm, a 
temperatura média anual é de aproximadamente 25ºC e a média anual de umidade 
relativa do ar é de 66 %. O solo do local é considerado de acordo com a 
classificação da EMBRAPA (2006), como Latossolo Vermelho distrófico típico 
argiloso.  

Antes da instalação dos experimentos, o solo do local foi amostrado, na 
camada 0,00 - 0,20 m, e os resultados da análise de fertilidade do solo, segundo 
método descrito em RAIJ & QUAGGIO (1983), foram: P (resina) = 17 mg dm-3; MO = 
13 g dm-3; pH (CaCl2) = 5,2; K = 2,9 mmolc dm-3; Ca = 33 mmolc dm-3; Mg = 14 
mmolc dm-3; H + Al = 27 mmolc dm-3; Al = 00 mmolc dm-3; SB = 50 mmolc dm-3; CTC 
= 77 mmolc dm-3; e V = 65%.  
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Em ambos os anos o experimento foi instalado em áreas com sistema de 
cultivo convencional, anteriormente ocupadas com a cultura do arroz, realizou-se 
preparo do solo com aração e gradagem. Logo após a aração foi realizada uma 
gradagem de nivelamento e pouco antes da semeadura a gradagem final, com o 
objetivo de eliminar plantas daninhas em início de desenvolvimento. O delineamento 
experimental, em ambos os anos, foi o de blocos casualizados com 15 tratamentos 
dispostos em esquema fatorial 5 x 3. Os tratamentos foram constituídos pela 
combinação de subdoses de glifosato (zero, 10, 20, 30 e 40 g ha-1 do e.a.) e 
cultivares de feijão (Carioca Precoce – tipo I, Juriti – tipo II e Pérola – tipo III), com 
quatro repetições. As parcelas experimentais foram constituídas por cinco linhas de 
4,5 m de comprimento, espaçadas 0,50 m entre si, perfazendo área total de 11,25 
m2 e área útil de 5,25 m2, uma vez que, para a coleta dos dados, foram utilizadas as 
três linhas centrais e desprezando-se 0,50 m da extremidade de cada uma delas.  

A semeadura do feijão foi feita manualmente em 29 de abril de 2009 e 04 de 
maio de 2010, utilizando-se três cultivares: Carioca Precoce (tipo I), Juriti (tipo II) e 
Pérola (tipo III) ambas de grãos do tipo carioca, distribuindo-se quantidade de 
sementes suficientes para obtenção de 12 – 13 plantas /m.  

A adubação química básica nos sulcos de semeadura foi constituída de 250 
kg ha-1 da fórmula 08-28-16 nos dois anos de cultivo. Após a semeadura a área foi 
irrigada para promover a germinação das sementes. A emergência ocorreu nos dias 
06 de maio de 2009 e 11 de maio de 2010, ambas aos sete dias após a semeadura. 

O fornecimento de água foi realizado por um sistema de irrigação fixo por 
aspersão com vazão de 3,3 mm/hora nos aspersores, sendo a quantidade de água 
calculada de acordo com a evapotranspiração da cultura. 

Na fase V4-3 de desenvolvimento do feijoeiro, aos 20 dias após a emergência 
das plantas, foi realizada a adubação nitrogenada em cobertura, manualmente, na 
dose de 80 kg ha-1 de nitrogênio, utilizando-se como fonte o sulfato de amônio com o 
intuito de reduzir as perdas deste elemento por volatilização. 

A aplicação do glifosato foi realizada em forma de pulverização foliar, com o 
auxílio de um pulverizador costal pressurizado a CO2 dotado de barra com cinco 
pontas, espaçadas de 0,50 m, modelo TXA 8002 VK, operado a pressão de 3 kgf 
pol-2, e volume de calda de 160 L ha-1, aos 25 dias após a emergência, quando as 
plantas estavam no estádio V4-4 (quarta folha trifoliada completamente formada). Em 
ambos os anos de cultivo, a aplicação do glifosato foi realizada em horário com 
temperaturas mais amenas (final de tarde) e baixa interferência do vento. As plantas 
daninhas foram controladas em pós-emergência, utilizando-se os herbicidas 
fluazifop-p-butil + fomesafen (120 + 150 g ha-1, respectivamente). A aplicação foi 
realizada quando a cultura encontrava-se no estádio de desenvolvimento V3-4 e as 
plantas daninhas em estádios iniciais de desenvolvimento para ambos os anos de 
cultivo. O manejo dos principais insetos-praga e doenças foi realizado por meio de 
pulverizações com produtos registrados para a cultura e específicos para cada caso.  

O florescimento pleno médio das plantas das cultivares Carioca Precoce, 
Juriti e Pérola ocorreram nos dias 08, 19 e 21 de junho de 2009, portanto aos 33, 44 
e 46 dias após a emergência das plantas para o primeiro ano de cultivo. No segundo 
ano de cultivo o florescimento médio das cultivares Carioca Precoce, Juriti e Pérola 
ocorreram nos dias 13, 23 e 26 de junho de 2010, portanto aos 33, 43 e 46 dias 
após a emergência das plantas. 

A colheita ocorreu em 23 de julho de 2009 para a cultivar Carioca Precoce e 
03 de agosto de 2009 para as cultivares Juriti e Pérola, portanto aos 78 e 89 dias 
após a emergência das plantas no primeiro ano de cultivo, e nos dias 09 de agosto 
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de 2010 para cultivar Carioca Precoce e 15 de agosto de 2010 para as cultivares 
Juriti e Pérola, portanto aos 90 e 96 dias após a emergência das plantas no segundo 
ano de cultivo, respectivamente, sendo colhidas 3 linhas centrais de 3,50 metros de 
comprimento.  

O material colhido foi submetido à secagem a pleno sol, posteriormente 
trilhado e então os grãos foram pesados e os dados transformados em kg ha-1 (13% 
base úmida). 

Com relação à análise econômica, utilizou-se a técnica da orçamentação 
parcial, detalhada em NORONHA (1987). A orçamentação parcial é utilizada para 
analisar decisões que envolvem modificações parciais na organização de uma 
atividade produtiva. Procura-se comparar os acréscimos de custos com os de 
benefícios da decisão. A melhor alternativa será aquela que oferecer maiores 
benefícios líquidos ou margens de ganho maiores. 

Para a realização dessa análise econômica foram determinados, para cada 
tratamento do fatorial, as receitas e os custos adicionais da aplicação das subdoses 
de glifosato, considerando-se o preço médio do litro do produto comercial no mês de 
abril dos últimos cinco anos até 2012 e o valor médio do dólar no mesmo período 
(R$ 1,82) (ACSP, 2013). Para determinação dos preços do litro de glifosato foram 
utilizados preços do produto comercial “Roundup Original®” publicados no banco de 
dados do IEA (2012). O custo do litro do glifosato foi de R$ 13,01 (US$ 7,15). O 
custo da operação de aplicação do glifosato foi de R$ 7,27 ha-1 (US$ 3,93 ha-1) para 
ambos os anos de cultivo. 

Para o cálculo de custo de produção, foi utilizada a estrutura do custo 
operacional total de produção adotada pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), 
proposta por MARTIN et al. (1998). O custo operacional efetivo (COE) foi composto 
pelas despesas com operações mecanizadas, operações manuais e materiais 
consumidos. Se forem acrescentadas ao COE as despesas com os juros de custeio 
e outras despesas têm-se o custo operacional total (COT). 

Os custos foram obtidos com base nos seguintes itens: 
a) para as operações manuais, foi realizado um levantamento das 

necessidades de mão-de-obra nas diversas fases do ciclo produtivo do feijão, 
relacionando, para cada operação, o número de homens/dia (HD) para executá-la. E 
em seguida, multiplicado o coeficiente técnico de mão-de-obra pelo valor médio 
pago da região; 

b) os gastos com materiais foram obtidos mediante o produto entre a 
quantidade dos materiais usados e os seus respectivos preços de mercado;  

c) para outras despesas considerou-se a taxa de 5% do total das despesas 
com o COE;  

d) os juros de custeio foram obtidos considerando-se a taxa de 6,75% a.a. 
(taxa de juros utilizada em operações de crédito rural) sobre 50% do COE; e 

e) a depreciação dos bens de capital fixo foi calculada pelo método linear: 
Depreciação = (valor inicial do bem - valor final)/vida útil.  

Para determinar a lucratividade dos tratamentos envolvidos, segundo 
MARTIN et al. (1998), foram calculadas:  

a) a receita bruta (RB) em R$, obtida entre a quantidade produzida (em 
número de sacos de 60 kg) e o preço médio recebido pelo produtor (em R$); 
RB = quantidade produzida x preço por unidade 

b) o lucro operacional (LO), como a diferença entre a receita bruta e o custo 
operacional total: 
LO = RB - COT 
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c) o índice de lucratividade (IL), entendido como a proporção da receita bruta 
que se constitui em recursos disponíveis, após a cobertura do custo operacional total 
de produção: 
IL = (LO/RB) x 100 

Com base na produtividade média de grãos de cada tratamento, calculou-se o 
acréscimo de produtividade proporcionado pelas subdoses de glifosato em relação à 
testemunha (sem aplicação). O valor de produção marginal em cada tratamento foi 
obtido multiplicando-se a produtividade adicional pelo preço recebido pelos 
produtores de feijão do estado de São Paulo. A margem de ganho foi obtida pela 
subtração do custo marginal da aplicação das subdoses de glifosato do valor da 
produção marginal nos referidos anos e em cada tratamento. 

O preço do feijão (saca de 60 kg) refere-se ao preço médio recebido pelos 
produtores no mês de agosto nos últimos cinco anos (R$ 124,86) para ambos os 
anos de cultivo (IEA, 2012). Os preços médios foram indexados pelo Índice Geral de 
Preços – Disponibilidade Interna (IGP-DI) - publicado pela Fundação Getúlio Vargas.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 observa-se para cada tratamento estudado a produtividade total, 
o acréscimo da produtividade em relação à testemunha, acréscimo no valor de 
produção e o custo com a aplicação do glifosato decorrente das diferentes doses 
utilizadas.  
TABELA 1.  Efeito da aplicação de subdoses de glyphosate sobre diferentes cultivares de 

feijão, acréscimo na produtividade de grãos e financeiro e custo com 
aplicação do glyphosate no município de Selvíria (MS), safra 2009. 

Tratamentos Acréscimo 

Cultivar 
Subdoses 

de Glifosato 
(g e. a. ha-1) 

Prod.  
(kg ha-1) Prod.  

(kg ha-1) 

Valor de 
Produção1  
(R$ ha-1) 

Custo 
com 

Aplicação 
do 

Glifosato2 
(R$ ha-1) 

0 (test.) 2701 - - - 
10 2317 - 383 - 799,10 7,53 
20 2295 - 406 - 844,89 7,79 
30 2241 - 459 - 957,26 8,05 

Carioca Precoce 

40 2225 - 475 - 990,56 8,31 
0 (test.) 2611 - - - 

10 2895 284 591,00 7,53 
20 2671 60 124,86 7,79 
30 2398 - 213 - 443,25 8,05 

Juriti 

40 2773 162 337,12 8,31 
0 (test.) 2229 - - - 

10 2270 41 85,32 7,53 
20 2177 - 52 - 108,21 7,79 
30 2167 - 62 - 129,02 8,05 

Pérola 

40 2171 - 58 - 120,70 8,31 
1Baseado no preço do feijão (saca de 60 kg) referente ao preço médio recebido pelos produtores no 
mês de agosto nos últimos cinco anos (R$ 124,86) segundo dados do IEA (2012). 2Preço do produto 
comercial “Roundup Original®” (R$ 13,01 por litro) considerando-se o preço do litro do produto 
comercial no mês de abril dos últimos cinco anos até 2012 e da aplicação das subdoses de glifosato 
(R$ 7,27 ha-1) segundo dados do IEA (2012). 
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É possível observar que a cultivar Carioca Precoce foi a mais afetada pelas 
subdoses de glifosato, obtendo queda na produtividade em todos os tratamentos 
estudados, quando comparado com a testemunha sem aplicação, sendo a maior 
queda de 475 kg ha-1 quando se utilizou a maior subdose de 40 g e. a. ha-1. Neste 
caso, ficou caracterizado o efeito herbicídico do produto nesta cultivar mesmo em 
doses muito pequenas. 

Verifica-se que houve maior acréscimo na produtividade de grãos (284 kg ha-

1) para a cultivar Juriti no tratamento com a subdose de 10 g e. a. ha-1 quando 
comparado com a testemunha sem aplicação. Isto gerou um acréscimo no valor de 
produção da cultivar de R$ 591,00 ha-1. Tendo em vista o baixo custo da aplicação 
das subdoses de glifosato (R$ 7,53 ha-1) e que o lucro operacional desta cultivar 
sem a aplicação das subdoses ficou em torno de R$ 2.965,00 ha-1. Esta técnica 
gerou uma lucratividade de aproximadamente 20% em relação à testemunha sem 
aplicação, o que demonstra que, mesmo sem aumento significativo da 
produtividade, o efeito hormese pode gerar benefícios para a cultura do feijoeiro. 

Nos últimos anos, com os bons preços pagos a saca de 60 kg de feijão, um 
acréscimo desta ordem na produtividade pode gerar um lucro significativo para o 
produtor rural, como neste tratamento que proporcionou acréscimo de R$ 591,00 ha-

1.  
Ainda na safra 2009, a cultivar Pérola também apresentou comportamento 

responsivo a subdose de 10 g e. a. ha-1 com acréscimo na produtividade em torno 
de 41 kg ha-1, diferentemente das demais subdoses que ocasionaram decréscimo da 
produtividade para esta cultivar.  

De maneira geral, na safra de 2009 a cultivar Juriti foi que melhor respondeu 
ao efeito hormese do glifosato, tendo acréscimo na produtividade de 284 kg, 60 kg e 
162 kg ha-1 para as doses de 10 g, 20 g e 40 g e.a. ha-1 respectivamente. O 
comportamento da cultivar Juriti em função das subdoses de glifosato foi 
apresentado por CALABRESE e BALDWIN (2002b), onde foi definido como resposta 
direta da cultura a baixas doses do produto. 

Na safra 2010 (Tabela 2) a cultivar Carioca precoce demonstrou mais uma 
vez ser bastante sensível ao glifosato, causando redução na produtividade em todas 
as subdoses avaliadas, chegando a 451 kg ha-1 para a subdose de 30 g e. a. ha-1.  

A cultivar Pérola manteve em 2010 a tendência de acréscimo na 
produtividade quando submetida à subdose de 10 g e. a. ha-1, sendo que nesta safra 
o incremento foi da ordem de 2,95 % em relação a testemunha sem aplicação. Já as 
demais subdoses causaram redução na produtividade desta cultivar.  

O efeito hormese do glifosato em feijoeiro se fez presente novamente no ano 
de 2010 para a cultivar Juriti quando aplicado 10 g e. a. ha-1. Para esta safra, o 
acréscimo da produtividade foi de 222 kg ha-1, que é 7,37 % maior que a 
produtividade da testemunha sem aplicação. Entretanto, este ano, as demais 
subdoses do produto ocasionaram decréscimo na produtividade, chegando a 389 kg 
ha-1 na dose de 40 g e. a. ha-1.  

Os dados apresentados anteriormente condizem com as afirmações de 
CALABRESE (2008) ao qual sugere que algumas respostas de baixa estimulação 
hormética podem produzir impactos econômicos significativos, se seus efeitos forem 
consistentes em um parâmetro avaliado.  
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TABELA  2 . Efeito da aplicação de subdoses de glyphosate sobre diferentes 
cultivares de feijão, acréscimo na produtividade de grãos e financeiro 
e custo com aplicação do glyphosate no município de Selvíria (MS), 
safra 2010. 

Tratamentos Acréscimo 

Cultivar 
Subdoses 

de Glifosato 
(g e. a. ha-1) 

Prod.  
(kg ha-1) Prod.  

(kg ha-1) 

Valor de 
Produção1 
(R$ ha-1) 

Custo 
com 

Aplicação 
do 

Glifosato 
(R$ ha-1) 

0 (test.) 1552 - - - 
10 1460 -92 -191,45 7,53 
20 1390 -162 -337,12 7,79 
30 1101 -451 -938,53 8,05 

Carioca Precoce 

40 1377 -176 -364,18 8,31 
0 (test.) 2998 - - - 

10 3219 222 459,90 7,53 
20 2812 -186 -387,07 7,79 
30 2698 -300 -624,30 8,05 

Juriti 

40 2609 -389 -809,51 8,31 
0 (test.) 2268 - - - 

10 2335 67 139,43 7,53 
20 2074 -194 -403,71 7,79 
30 2050 -218 -453,66 8,05 

Pérola 

40 2068 -200 -416,20 8,31 
1Baseado no preço do feijão (saca de 60 kg) referente ao preço médio recebido pelos produtores no 
mês de agosto nos últimos cinco anos (R$ 124,86) segundo dados do IEA (2012). 2Preço do produto 
comercial “Roundup Original®” (R$ 13,01 por litro) considerando-se o preço do litro do produto 
comercial no mês de abril dos últimos cinco anos até 2012 e da aplicação das subdoses de glifosato 
(R$ 7,27 ha-1) para ambos os anos (IEA 2012). 
 
 

Nas Figuras 1A e 1B, encontram-se as margens de ganho (R$ ha-1) de 2009 e 
2010, respectivamente, agrupadas em função das subdoses de glifosato para a 
cultivar Pérola. Verificou-se que existe viabilidade econômica da aplicação da 
subdose de 10 g e. a. ha-1. Com relação à aplicação das demais subdoses de 
glifosato (20, 30 e 40 g e. a. ha-1) nesta cultivar não houve viabilidade econômica.  
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FIGURA  1. Margens de ganho com a aplicação de subdoses de glifosato 

para as cultivares Pérola nas safras 2009 (A) e 2010 (B), Juriti 
em 2009 (C) e 2010 (D) e Carioca precoce 2009 (E) e 2010 (F). 
Selvíria (MS), safras 2009 e 2010.  

 
As margens de ganho (R$ ha-1) das safras 2009 e 2010 para a cultivar Juriti 

são apresentadas nas figuras 1C e 1D, respectivamente. Pode-se observar que 
existe viabilidade econômica na aplicação de 10 g e. a. ha-1, no qual, obteve-se este 
resultado em ambos os anos de cultivo. Já as demais subdoses tiveram 
comportamentos diferentes de acordo com o ano agrícola.  

A cultivar Carioca precoce também teve suas margens de ganho avaliadas 
(R$ ha-1) para as safras 2009 e 2010 (Figuras 1E e 1F), respectivamente, deixando 
ainda mais evidente que não houve viabilidade econômica para aplicação das 
subdoses de glifosato nesta cultivar, em nenhum dos tratamentos. 

Nas tabelas 3 e 4 encontram-se os dados referentes ao custo operacional 
total e a renda bruta, lucro operacional e indice de lucrativcidade. Observa-se pelos 
dados que a cultivar Juriti obteve os maiores valores de custo operacional total 
devido ao custo das sementes, a maior renda bruta e os mais altos índices de 
lucritivade pela maior produtividade de grãos. Dentre as subdoses de glyphosate, 
observa-se que as subdoses de 10 g e.a ha-1 foram as que obtiveram as melhores 
rendas brutas e os melhores  índices de lucratividade nas cultivares Juriti e Pérola 
evidenciando um melhor retorno financeiro com pequenas doses e com apenas uma 
pulverização e isso implica em operações com baixo custo. 
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TABELA 3.  Efeito da aplicação de subdoses de glifosato sobre diferentes cultivares 
de feijão, no Custo operacional total (COT) e Renda bruta (RB) no 
município de Selvíria (MS), safra 2009 e 2010. 

COT (R$) RB (R$) 
Cultivar 

Subdoses 
Glifosato 

(g e. a. ha-1) 2009 2010 2009 2010 

0 (test.) 2439,89 2439,89 4716,77 5236,01 
10 2448,28 2448,06 5229,82 5621,98 
20 2448,72 2448,29 4825,16 4911,16 
30 2449,16 2448,52 4331,99 4712,06 

Carioca 
Precoce 

40 2449,6 2448,75 5009,42 4556,62 
0 (test.) 2341,45 2341,45 4026,69 3961,06 

10 2349,84 2349,63 4100,76 4078,08 
20 2350,28 2349,86 3932,75 3622,24 
30 2350,72 2350,08 3914,69 3580,33 

Juriti 

40 2351,16 2350,31 3921,91 3611,76 
0 (test.) 2341,45 2341,45 4879,36 2710,57 

10 2349,84 2349,63 4185,66 2549,89 
20 2350,28 2349,86 4145,92 2427,64 
30 2350,72 2350,08 4048,37 1922,90 

Pérola 

40 2351,16 2350,31 4019,46 2404,93 
 

 
TABELA 4.  Efeito da aplicação de subdoses de glifosato sobre diferentes cultivares 

de feijão para Lucro operacional (LO) e índice de lucratividade (IL) no 
município de Selvíria (MS), safra 2009 e 2010. 

LO (R$) IL (%) 
Cultivar 

Subdoses 
Glifosato 

(g e. a. ha-1) 2009 2010 2009 2010 

0 2276,88 2796,12 48,27 53,40 
10 2781,54 3173,92 53,19 56,46 
20 2376,44 2462,87 49,25 50,15 
30 1882,83 2263,54 43,46 48,04 

Carioca Precoce 

40 2559,82 2107,87 51,10 46,26 
0 1685,24 1619,61 41,85 40,89 

10 1750,92 1728,45 42,70 42,38 
20 1582,47 1272,38 40,24 35,13 
30 1563,97 1230,25 39,95 34,36 

Juriti 

40 1570,75 1261,45 40,05 34,93 
0 2537,91 369,12 52,01 13,62 

10 1835,82 200,26 43,86 7,85 
20 1795,64 77,78 43,31 3,20 
30 1697,65 427,18 41,93 22,22 

Pérola 

40 1668,30 54,62 41,51 2,27 
 

 
CONCLUSÕES 

 
O acréscimo no valor de produção foi maior, nos dois anos de estudos, com o 

uso da subdose de 10 g e. a. ha-1 quando aplicado sobre a cultivar 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.9, N.16; p.             2013 
 

192

Juriti seguida pela cultivar Pérola, porém o mesmo não ocorreu para a cultivar 
Carioca precoce que demonstrou ser bastante sensível ao glifosato.  

A subdose de 10 g e. a. ha-1 proporcionou maior benefício líquido e maiores 
índices de lucratividade nos dois anos de cultivo para as cultivares Juriti e Pérola.  

É possível obter maior margem de ganho com a utilização de glifosato em 
subdose (10 g e. a. ha-1) para as cultivares de feijão Juriti e Pérola.  
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